
Incorporador
acredita que
ainda há excesso

Reportagem de capa

Campeões de uso. Fitness ganha cada vez mais espaço nos novos empreendimentos imobiliários da capital paulista

Área comum
mais enxuta
ganha força
nos edifícios
Por conforto e menor custo, lançamentos
passam a priorizar menos itens de lazer

O salão de festas integrando ao
espaço gourmet, as áreas de fit-
ness internas e externas e uma
boa piscina (de preferência, co-
berta) são os três elementos es-
senciais para a maior parte dos
empreendimentos imobiliários

lançados atualmente na capital,
segundo especialistas.

As demais áreas muitas vezes
se adaptam à necessidades dos
consumidores. A arquiteta
Thaís Fornazari, da incorpora-
dora You, Inc, acrescentaria as
quadras poliesportivas ao gru-
po dos espaços desejáveis nos
empreendimentos familiares,
bem como espaços de diverti-
mento segmentado por idade
como as brinquedotecas e os sa-
lões de jogos para adultos.

Nos empreendimentos com-

pactos, as lavanderias e os loun-
ges que incentivam a integra-
ção de moradores ganham pro-
tagonismo. A gerente de proje-
tos da incorporadora Kallas, Ga-
briela Sayd, também cita os ser-
viços pay per use e o de concier-
ge como importantes.

Por outro lado, as salas de reu-
nião ou de estudos também têm
tido mais espaço. Na opinião de
profissionais do mercado, aliás,
esses dois itens tendem a se po-
pularizar, como reflexo do pro-
cesso de compactação dos imó-

veis na capital paulista.
Se algumas facilidades estão

em alta, outras entraram em ex-
tinção. Comuns há dez anos, as
lan houses condominiais e as sa-
las de videogames foram descar-
tadas pelas incorporadoras e de-
ram lugar aos serviços de inter-
net wireless nas áreas comuns.
Outras dependências estão em
processo de extinção, cada vez
mais restritas no mercado, por
não apresentarem apelo de uso,
caso do espaço beauty e dos fa-
migerados ofurôs. /G.C.

Gustavo Coltri

Há alguns anos, a marca de 50
itens de lazer era um diferencial
para os empreendimentos imo-
biliários. Agora, a oferta mais co-
medida de espaços nas áreas co-
muns tem ganhado força no
mercado de lançamentos, que,
aos poucos, dá ao conforto o
destaque antes conferido à mul-
tiplicidade de opções.

O Acervo Pinheiros, projeto
de alto padrão da incorporado-
ra Even atualmente em constru-
ção, reunirá em um terreno de
cerca de 4,5 mil metros quadra-
dos 12 itens de lazer, alguns inte-
grados uns aos outros e todos
com espaço de sobra. A acade-
mia do prédio, com 47 imóveis
de 332 m² e duas unidades du-
plex, terá mais de 200 m².

Integrados, o salão de festas e
o espaço gourmet ocuparão ou-
tros 400 m², e a brinquedoteca
mais 90 m². “Tínhamos espaço
para colocar o que quiséssemos
no prédio, mas priorizamos o
que seria efetivamente utiliza-
do”, diz o diretor de incorpora-
ção da Even, Marcelo Dzik. Se-
gundo ele, o grande número de
itens de lazer foi um modismo
do mercado imobiliário, esgota-
do com os fracassos na opera-
ção efetiva dos condomínios
(mais informações abaixo so-
bre a adoção das facilidades).

“Era mais um atrativo de mar-
keting. Chegamos a ter um pré-
dio com 70 itens de lazer. Lem-
bro dos materiais de divulga-
ção, dando destaque para isso”,
completa a diretora de marke-
ting da imobiliária Abyara Bra-
sil Brokers, Paola Alambert. Ela
se refere ao início da década pas-
sada, quando os condomínios-
clube se popularizaram.

Hoje, a baixa oferta de gran-
des terrenos na cidade de São
Paulo dificulta o desenvolvi-
mento de megacomplexos e li-
mita as áreas destinadas ao di-
vertimento nos residenciais, na

opinião do diretor de desenvol-
vimento da imobiliária Fernan-
dez Mera, Marcelo Moralles.
Em média, os incorporadores
adquirem atualmente terrenos
com cerca de 2 mil m², segundo
ele – e um grande condomínio-
clube pode chegar a exigir dez
vezes mais espaço.

Em um terreno de 873 m² na
disputada região dos Jardins, a
incorporadora You, Inc lançou
este ano o edifício You, Jardim
Paulista, focada no atendimen-
to ajustado das demandas do pú-
blico single – jovens, executivos
e casais. Com studios de 27 m² a
31 m², o empreendimento pos-
sui, na prática, quatro itens de
lazer – um salão de festas inte-
grado a um espaço gourmet, um
espaço fitness interno e exter-
no, uma piscina e uma estação
de bicicletas elétricas –, além de
áreas que incluem serviço co-

mo laundry room e pet place.
“A pessoa que mora sozinha

quer tudo mais fácil. O prédio
tem de ter pay per use, concier-
ge, e as áreas comuns devem tra-
zer praticidade”, diz a arquite-
ta, Thaís Fornazari, da You, Inc.
Já o público familiar, diversifica-
do pediria uma maior quantida-
de de espaços, de acordo com
ela. Nesse sentido, destacam-

se áreas como as brinquedote-
cas e as quadras esportivas.

Razões. O diretor de atendi-
mento da imobiliária Lopes,
João Henrique, explica que a
criação de áreas comuns nos
prédios responde a três fatores:
espaço disponível no terreno,
perfil do usuário e de priorida-
des para o produto. “Com um

terreno, o incorporador se per-
gunta quantas torres ele vai
construir ali. Feito isso, ele veri-
fica quanto sobra de área na par-
te externa e interna e analisa o
perfil do empreendimento. Aí,
preenche os espaços.”

João Henrique acredita que a
oferta de itens nas áreas co-
muns não supere, hoje, a marca
de 20 facilidades. “O consumi-

dor tem se preocupado bastan-
te com o conforto e a utilização.
Os espaços nos condomínios
têm de oferecer funcionalida-
de.” Além de desperdiçarem im-
portantes metros quadrados pa-
ra os moradores, os itens pouco
utilizados podem onerar os con-
domínios com a necessidade de
manutenção, na avaliação de ad-
ministradoras condominiais.

Salão de festas e piscina ampla são essenciais

GUSTAVO EPIFANIO/ESTADAO

DIVULGAÇÃO/ESTADÃO

CLAYTON DE SOUZA/ESTADÃO - 26/05/2006

Baixa procura. Ofurôs são cada vez menos adotados

You, Jardim Paulista.
Ambientes integrados

Ainda que o número de áreas de
divertimento e convivência nos
edifícios tenha diminuído nos
últimos anos, dando lugar a es-
paços maiores e mais integra-
dos, a quantidade de facilidades
ainda norteia boa parte dos in-
corporadores paulistanos.

“O conceito mais moderno
considera menos itens nas
áreas comuns e com mais con-
forto, mas ainda vejo muita gen-
te no mercado colocando várias
itens de lazer nos lançamentos
para vender”, diz o CEO da Vita-
con, Alexandre Lafer Frankel.

A empresa, segundo ele, apos-
ta no conceito do “menos é
mais”. Todos os projetos desen-
volvidos pela incorporadora
oferecem três espaços, além de
uma lavanderia e, quando possí-
vel, um café aberto ao público.

Na área externa, uma ampla
piscina normalmente divide es-
paço com jardins e mobiliários
para incentivar a convivência.
Além disso, a Vitacon reserva
cerca de 30% da área projetada
pela torre no terreno para a ins-
talação de uma área de fitness.
“O terceiro espaço é um loun-
ge, totalmente aberto. Permiti-
mos que sejam usadas divisó-
rias ou paredes modulares pa-
ra os moradores compartimen-
tarem um pedaço se quiserem
fazer uma reunião, por exem-
plo”, diz Frankel.

Projeto do arquiteto Arthur
Casas, o VN Ferreira Lobo, com
studios de 28 m², reserva 215 m²
para o lounge do empreendi-
mento. Haverá no prédio tam-
bém um café./GUSTAVO COLTRI

Tendência de redução
das metragens deve
estimular áreas para
convivência dos usuários,
segundo arquiteta
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